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I – Resultados do mês (comparativo Abril/2017 – Abril/2016)

Em abril de 2017, as exportações do agronegócio brasileiro alcançaram o montante de US$ 8,66 bilhões, o que significou crescimento de 7,3% em comparação aos US$ 8,07 bilhões exportados em abril de 2016. Com esse valor, o agronegócio representou 49,0% do total das vendas externas brasileiras no mês. As importações do agronegócio totalizaram US$ 1,09 bilhão em abril, com expansão de 11,8% em relação ao mesmo período do ano anterior. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio no mês de abril de 2017 foi de US$ 7,58 bilhões (+6,7%).

I.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores do agronegócio no período foram: complexo soja, com participação de 52,5% das exportações; carnes, com 12,4%; produtos florestais, com 9,9%; complexo sucroalcooleiro, com 9,2%; e o café, com participação de 4,5%.  Em conjunto, as vendas externas dos cinco setores mencionados apresentaram participação de 88,6% do total exportado pelo agronegócio brasileiro em abril de 2017.

As exportações do complexo soja cresceram 12,6% em relação a abril de 2016, com a cifra de US$ 4,55 bilhões. A maior parcela desse valor foi gerada pelas exportações de soja em grãos, que alcançaram quantidade recorde para o mês de abril com 10,43 milhões de toneladas (+3,4%), o que resultou em uma cifra de US$ 3,95 bilhões (+11,8%). Além disso, o preço médio do produto subiu 8,1% no período, passando de US$ 350 para US$ 378 por tonelada. O farelo de soja foi o segundo principal produto negociado pelo setor, com receita de US$ 470,11 milhões (+4,0%) para 1,33 milhão de toneladas embarcadas (-7,2%) e preço médio no período de US$ 354 por tonelada (+12,0%). Já as vendas externas de óleo de soja totalizaram US$ 134,10 milhões (+124,5%), com alta no preço médio do produto (+8,2%) e na quantidade comercializada (+107,6%), com 181,34 mil toneladas.

As exportações de carnes totalizaram US$ 1,08 bilhão em abril, uma redução de 9,8% ante o US$ 1,19 bilhão verificado no mesmo mês do ano anterior. Houve queda de 22,1% no quantum comercializado, com 477,28 mil toneladas, e elevação do preço médio dos produtos do setor à taxa de 15,8%. O principal item negociado no mês foi a carne de frango, com US$ 543,14 milhões (-11,2%). Com a comercialização de 317,71 mil toneladas no mês, houve variação negativa de 23,0% em relação a abril de 2016. Não obstante, o preço médio no mercado internacional passou de US$ 1.482 por tonelada para US$ 1.710 por tonelada (+15,3%). Já as vendas externas de carne bovina diminuíram 13,8% em valor, totalizando US$ 362,10 milhões. Em quantidade, houve queda de 18,3%, sendo embarcadas 88,80 mil toneladas. Já o preço médio subiu 5,5%, atingindo a cotação de US$ 4.078 por tonelada. As exportações de carne suína atingiram a cifra de US$ 130,24 milhões (+19,5%), com queda de 17,0% no quantum comercializado e elevação de 44,0% na cotação do produto no período. Por fim, as exportações de carne de peru alcançaram o valor de US$ 14,57 milhões (-44,8%) com o embarque de 6,23 mil toneladas (-49,7%).

Em terceiro lugar no ranking dos setores do agronegócio que mais exportaram em valor, os produtos florestais apresentaram a soma de US$ 856,61 milhões, com crescimento de 4,4% em relação aos US$ 820,85 milhões obtidos em abril do ano anterior. O principal produto negociado foi a celulose, com US$ 458,81 milhões (+4,6%) e 1,06 milhão de toneladas comercializadas (-9,1%). Em seguida destacaram-se as exportações de madeiras e suas obras, que cresceram 14,8% em valor (US$ 259,06 milhões) e cresceram 15,9% em volume (490,62 mil toneladas). As vendas externas de papel totalizaram US$ 137,83 milhões no mês (-11,7%), com a comercialização de 165,56 mil toneladas (-6,3%). 

A seguir, destacaram-se as vendas externas do complexo sucroalcooleiro, que atingiram a cifra de US$ 800,71 milhões, o que representou incremento de 52,1% quando comparado com o valor exportado em abril de 2016 (US$ 526,28 milhões). As vendas de açúcar foram o destaque do setor, com o total de US$ 723,87 milhões (+48,8%) e 1,62 milhão de toneladas negociadas (+6,2%). O álcool etílico obteve US$ 75,93 milhões de receita de exportação (+94,5%), com incremento de 77,6% na quantidade comercializada (101,99 mil toneladas) e elevação do preço médio do produto, que atingiu a cotação de US$ 744 por tonelada (+9,5%). 

Completando os cinco principais setores do agronegócio em abril de 2017, o setor cafeeiro exportou US$ 385,90 milhões no mês, o que significou expansão de 3,9% em comparação ao mesmo período do ano anterior (US$ 371,40 milhões). Em quantidade, houve variação negativa de 13,1%, com a comercialização de 122,68 mil toneladas, enquanto a cotação média das exportações brasileiras de café atingiu a marca de US$ 3.146, indicando incremento de 19,6%. As vendas de café verde representaram 85,5% do total comercializado pelo setor e atingiram o patamar de US$ 329,78 milhões. Já as exportações de café solúvel totalizaram US$ 48,75 milhões (+21,4%) para uma quantidade comercializada de 6,04 mil toneladas (-1,3%).

No que se refere às importações do agronegócio, como já mencionado, atingiu-se a soma de US$ 1,09 bilhão. Os principais produtos adquiridos no mês foram: pescados (US$ 100,05 milhões e +32,3%); trigo (US$ 88,10 milhões e +1,4%); papel (US$ 69,80 milhões e +23,2%); álcool etílico (US$ 55,09 milhões e +61,2%); lácteos (US$ 46,96 milhões e -14,7%); óleo de palma (US$ 40,58 milhões e +366,6%); borracha natural (US$ 39,32 milhões e +51,4%); vestuário e outros produtos têxteis de algodão (US$ 35,94 milhões e -1,4%); cacau inteiro ou partido (US$ 32,88 milhões e +904,1%); e cevada (US$ 31,40 milhões e +113,3%).


[image: ]





I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas em maio, a Ásia foi o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 4,92 bilhões. O crescimento de 12,7% em relação a abril de 2016 foi causado pela expansão das vendas de soja em grãos (+US$ 424,29 milhões), açúcar (+US$ 92,68 milhões) e óleo de soja (+US$ 91,56 milhões). Com isso, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros subiu de 54,1% para 56,8%. 

Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, perdeu participação no período em destaque, caindo de 16,1% para 14,6%, em virtude da retração das vendas para lá (-3,2%, atingindo US$ 1,26 bilhão). Os principais produtos que explicam essa queda foram: suco de laranja (-US$ 24,74 milhões); carne de frango (-US$ 23,10 milhões); celulose (-US$ 16,70 milhões); carne bovina (-US$ 13,88 milhões); e fumo não manufaturado (-US$ 12,23 milhões). 

Além dos dois principais destinos, destaca-se na Tabela 2 o aumento de 96,4% nas vendas para os demais países da América e o de 33,5% para os demais da Europa Ocidental. Além disso, vale destacar o crescimento de 10,4% nas vendas para o Oriente Médio, que alcançaram o patamar de US$ 693,51 milhões para 8,0% de participação. 
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I.c – Países

No que tange aos países parceiros do agronegócio brasileiro, a China permanece como o principal destino das exportações nacionais, com a cifra de US$ 3,66 bilhões. Em relação a abril de 2016, verificou-se expansão de 13,3% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 40,0% para 42,3%. O principal produto negociado com esse parceiro asiático foi a soja em grãos, com US$ 3,16 bilhões, o que representou 86,2% de todas as exportações do agronegócio brasileiro para a China em abril. Em relação à quantidade, somente no mês foram embarcadas mais de 8,3 milhões de toneladas do grão para o parceiro asiático. Além disso, a China foi o principal destino da celulose brasileira no período, atingindo a cifra de US$ 208,18 milhões e 452,62 mil toneladas comercializadas. 

O segundo principal destino das exportações agropecuárias de abril foram os Estados Unidos, com US$ 506,03 milhões, o que representou crescimento de 4,5% em comparação aos US$ 484,16 milhões do mesmo mês de 2016. Vale destacar, que esse aumento foi causado principalmente pela ampliação dos embarques de álcool etílico (+US$ 47,57 milhões), carne bovina (+US$ 8,88 milhões), e mel natural (+US$ 7,81 milhões). Apesar disso, a participação desse parceiro comercial caiu de 6,0% para 5,8%.

As exportações para os Países Baixos, terceiro principal comprador de abril de 2017, caíram de US$ 360,52 milhões para US$ 311,62 milhões (-13,6%), em grande parte pela diminuição do comércio de suco de laranja (-US$ 21,51 milhões), de farelo de soja (-US$ 15,41 milhões) e de carne de frango (-US$ 11,69 milhões). Com essa retração, a participação dos Países Baixos nas exportações do agronegócio brasileiro passou de 4,5% para 3,6%.


Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do mês de abril foram: Bangladesh (US$ 88,50 milhões e +109,6%); Tailândia (US$ 180,75 milhões e +53,1%); Espanha (US$ 248,83 milhões e +51,5%); Turquia (US$ 87,70 milhões e +46,0%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 109,96 milhões e +43,1%).
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II – Resultados no Quadrimestre (comparativo Janeiro-Abril de 2017 – Janeiro-Abril de 2016)


II.a – Setores do Agronegócio

As exportações de produtos do agronegócio no primeiro quadrimestre de 2017 foram de US$ 29,19 bilhões, cifra que representou um incremento de 3,8% em relação ao primeiro quadrimestre de 2016. As importações também cresceram no período, 21,0%, passando de US$ 4,00 bilhões entre janeiro e abril de 2016 para US$ 4,84 bilhões no mesmo período de 2017. O saldo do setor foi superavitário em US$ 24,34 bilhões no período.

O crescimento das exportações ocorreu, principalmente, em função da elevação dos preços médios de exportação dos principais produtos exportados pelo Brasil: complexo soja (+11,5%); carnes (+12,9%); complexo sucroalcooleiro (+41,3%); café (+19,7%). 

O complexo soja foi o principal setor exportador do agronegócio nesses quatro primeiros meses do ano. Foram exportados US$ 11,28 bilhões em produtos do setor ou o equivalente a uma expansão de 23,0% em relação ao mesmo período do ano de 2016. Com esse valor, que foi recorde da série histórica iniciada em 1997, a participação do setor no total exportado em produtos do agronegócio subiu de 32,6% para 38,7% no período. 

O principal produto exportado pelo complexo soja foi a soja em grão. A quantidade exportada da oleaginosa foi recorde para o período, 23,83 milhões de toneladas (+14,1%), que, em conjunto com o incremento médio dos preços de exportação em 10,8%, resultou no valor recorde exportado de US$ 9,25 bilhões (+26,4%). A análise de uma série histórica de exportações do produto demonstra um forte crescimento das exportações nos últimos vinte anos. Em 1997, por exemplo, a quantidade exportada nesses quatro primeiros meses do ano foi de praticamente 2,0 milhões de toneladas, quantidade que superou 10 milhões de toneladas em 2012. Em 2016, a quantidade exportada já havia superado a quantidade de 20 milhões de toneladas no primeiro quadrimestre.

Por outro lado, a quantidade exportada de óleo de soja já chegou a 733,88 mil toneladas no primeiro quadrimestre de 2005, volume que declinou para 449,75 mil toneladas no mesmo período de 2017. Em relação ao mesmo período de 2016, no entanto, houve incremento de 33,7% na quantidade exportada. Quanto ao farelo de soja, a maior quantidade exportada para o período ocorreu em 2016, com 4,95 milhões de toneladas exportadas. Essa quantidade caiu 7,3% no mesmo período de 2017, atingindo 4,59 milhões de toneladas.

As exportações de carnes foram de US$ 4,77 bilhões (+8,2%) nos quatro primeiros meses de 2017, valor que colocou o setor na segunda posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio. Uma análise global dos produtos do setor demonstra uma queda da quantidade exportada (-4,2%) que foi compensada pela elevação dos preços médios de exportação (+12,9%). 

A carne de frango foi a principal exportada, com vendas de US$ 2,34 bilhões (+12,2%) nos quatro primeiros meses de 2017. A quantidade exportada caiu -4,5%, fato que foi revertido em função da expansão de 17,5% nos preços médios de exportação. Já as vendas externas de carne bovina registraram decréscimo de -6,0% em valor no período, atingindo US$ 1,66 bilhão em exportações. Houve queda de 10,5% na quantidade exportada enquanto o preço médio de exportação subiu 5,0%. As exportações de carne suína subiram 39,0% no período em análise, chegando a US$ 530,11 milhões principalmente em função do crescimento de 37,0% no preço médio de exportação, uma vez que a quantidade exportação subiu 1,4%. 

Os produtos florestais e o complexo sucroalcooleiro exportaram praticamente o mesmo valor no primeiro quadrimestre de 2017, US$ 3,44 bilhões e US$ 3,43 bilhões, respectivamente. Esse valor é recorde para as exportações de produtos florestais no período. O valor recorde só foi obtido em função da expansão de 4,4% na quantidade exportada, uma vez que o preço médio de exportação caiu 2,8%. No setor, o principal produto exportado foi a celulose. A quantidade exportada de celulose foi recorde da série histórica, com 4,55 milhões de toneladas exportadas (+2,0%). O preço médio de exportação da celulose, por sua vez, caiu 4,2%. As vendas externas de madeira e suas obras subiram 13,0%, chegando a US$ 963 milhões, com expansão de 11,1% em quantidade e de 1,7% nos preços médios de exportação. 

As vendas externas do complexo sucroalcooleiro subiram 27,0% nos quatro primeiros meses de 2017, para atingir a já mencionada cifra US$ 3,43 bilhões. Esse valor em exportações foi atingido em função da expansão de 41,3% nos preços médios de exportação do setor no período. As exportações de açúcar foram de US$ 3,21 bilhões (+36,6%), com queda de 7,1% na quantidade exportada e elevação de 46,9% no preço médio de exportação. Por sua vez, as exportações de álcool caíram para US$ 225,49 milhões (-35,9%) no primeiro quadrimestre de 2017. Houve queda de 51,1% na quantidade exportada de álcool no período em análise, enquanto o preço médio de exportação subiu 30,9%.

Por fim, o quinto principal setor exportador do agronegócio foi o café. O Brasil exportou US$ 1,82 bilhão em café nos quatro primeiros meses de 2017 (+8,4%). A quantidade exportada, no entanto, caiu 9,4% no período. Todavia, o aumento do preço médio de exportação do produto em 19,7% impediu uma queda no valor exportado. Os produtos exportados pelo setor foram: café verde (US$ 1,60 bilhão; +7,5%) e café solúvel (US$ 191,84 milhões; +12,6%).

Os cinco setores exportadores do agronegócio acima analisados aumentaram suas participações nas exportações do agronegócio de 75,9% no primeiro quadrimestre de 2016 para 84,7% no primeiro quadrimestre de 2017. Essa participação subiu 8,8 pontos percentuais em relação ao mesmo quadrimestre de 2016. Os demais setores exportadores diminuíram o valor exportado de US$ 6,76 bilhões nos primeiros quatro meses de 2016 para US$ 4,45 bilhões nos primeiros quatro meses de 2017. Essa redução ocorreu, principalmente, em função na queda nas exportações de milho no período, que diminuíram de US$ 2,02 bilhões nos quatro primeiros meses de 2016 para US$ 400,02 milhões nos quatro primeiros meses de 2017.

As importações de produtos do agronegócio subiram de US$ 4,00 bilhões no primeiro quadrimestre de 2016 para US$ 4,84 bilhões no primeiro quadrimestre de 2017 (+21,0%). Os principais produtos importados no período foram: álcool etílico (US$ 419,37 milhões; 668,61 mil toneladas); trigo (US$ 384,84 milhões; 2,13 milhões de toneladas); papel (US$ 251,48 milhões; 228,82 mil toneladas); salmões (US$ 182,24 milhões; 22,75 mil toneladas); vestuários (US$ 162,75 milhões; 10,61 mil toneladas); leite em pó (US$ 143,02 milhões; 44,44 mil toneladas); e óleo de palma (US$ 142,52 milhões; 123,36 mil toneladas).

[image: ]


II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

As exportações para a Ásia subiram de US$ 13,23 bilhões no primeiro quadrimestre de 2016 para US$ 14,09 bilhões no primeiro quadrimestre de 2017 (+6,5%). Com a expansão para o continente acima do crescimento das exportações totais do agronegócio no período (+3,8%), a participação da Ásia subiu 1,2 ponto percentual, passando de 47,1% nos quatro primeiros meses de 2016 para 48,3% nos quatro primeiros meses de 2017. Outra região com crescimento expressivo de participação foi o Oriente Médio. Esta região passou de 8,7% para 9,3% de participação no valor total exportado em produtos do agronegócio pelo Brasil nos quatro primeiros meses de 2017. Por outro lado, a União Europeia caiu de 19,0% para 17,2% no mesmo período.

[image: ]


.
II.c – Países

A China aumentou as aquisições de produtos do agronegócio brasileiro de US$ 7,52 bilhões no primeiro quadrimestre de 2016 para US$ 9,42 bilhões no primeiro quadrimestre de 2017, o que significou um crescimento de 25,2% nas aquisições. Com esse incremento, a participação chinesa nas exportações do agronegócio brasileiro subiu de 26,8% para 32,3% no período de análise. Ou seja, quase um terço das exportações brasileiras do agronegócio foi destinada a um único país, a China.

Outros países que tiveram crescimento nas aquisições no patamar de dois dígitos foram: Espanha (US$ 599,26 milhões; +34,8%); Argélia (US$ 400,69 milhões; +33,8%); Rússia (US$ 755,09 milhões; +25,0%); Arábia Saudita (US$ 863,73 milhões; +21,6%); Irã (US$ 768,26 milhões; +17,4%); e Tailândia (US$ 484,15 milhões; +10,5%).
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III – Resultados de Maio de 2016 a Abril de 2017 (Acumulado 12 meses)

No acumulado de maio/2016 a abril/2017 (últimos doze meses), as exportações brasileiras do agronegócio totalizaram US$ 86,01 bilhões, recuando 5,3% sobre o período de maio/2015 a abril/2016. No mesmo intervalo, as importações atingiram US$ 14,47 bilhões, significando acréscimo de 19,5% sobre o período imediatamente anterior. Diante desses números, o saldo comercial caiu de US$ 78,73 bilhões para US$ 71,54 bilhões no período comparativo em análise.

III.a – Setores do Agronegócio

Os cinco principais setores da pauta da exportação agrícola brasileira registrada nos últimos doze meses (maio/16 a abril/17) ampliaram sua participação sobre o total exportado, comparado a período imediatamente anterior (maio/15 a abril/16), passando de 76,5% para 81,5%. No conjunto, as exportações do complexo soja, carnes, complexo sucroalcooleiro, produtos florestais e café perfizeram o valor de US$ 70,07 bilhões nos últimos doze meses, implicando acréscimo de 0,9% sobre o anotado em período anterior.

As vendas do complexo soja encabeçaram a pauta, contabilizando exportações de US$ 27,52 bilhões nos últimos doze meses. Não obstante a liderança do setor, essas vendas recuaram 8,2%, o que se explica sobretudo pela redução de 12,2% no volume embarcado de soja em grão, caindo de 62,12 milhões para 54,52 milhões de toneladas. O aumento de 4,5% no preço médio do produto foi insuficiente para a obtenção de um resultado positivo dessas exportações.

As vendas de carnes, segundo setor mais relevante da pauta, atingiram US$ 14,57 bilhões e registraram queda de 1,0% sobre o período anterior. A composição do setor mostrou na liderança as vendas de carne de frango (US$ 7,02 bilhões), seguidas por carne bovina (US$ 5,23 bilhões), carne suína (US$ 1,62 bilhão) e carne de peru (US$ 364,23 milhões).

Já as exportações do complexo sucroalcooleiro tiveram o melhor desempenho dentre os principais setores, com acréscimo de 38,1%, passando para US$ 12,07 bilhões. O aumento de 30,9% no preço médio do açúcar impulsionou essas vendas, aliado ao avanço de 12,1% no volume exportado. As exportações de álcool atenuaram o crescimento do setor, haja vista o declínio de 25,2% nos últimos doze meses, caindo de US$ 1,03 bilhão para US$ 769,87 milhões.

Posicionado na quarta colocação da pauta, o setor que engloba os produtos florestais registrou exportações de US$ 10,29 bilhões nos últimos doze meses, cifra 1,3% inferior ao resultado do período anterior. As vendas de celulose, produto de maior destaque no setor, somaram US$ 5,53 bilhões e apontaram queda de 4,4% sobre o período anterior (aumento de 7,9% em quantidade e queda de 11,4% em preço). Madeiras e suas obras contabilizaram exportações de US$ 2,90 bilhões, decorrente de aumento de 10,5% no período (+20,4% em quantidade e -8,2% em preço), enquanto as vendas de papel recuaram 7,5% (-1,2% em quantidade e -6,4% em preço), caindo para US$ 1,86 bilhão.

Repetindo praticamente a cifra do período anterior, as exportações de café atingiram US$ 5,61 bilhões nos últimos doze meses. As vendas de café verde, item de maior expressão do setor, registraram recuo de 1,3% no período (-9,9% em quantidade e +9,6% em preço), retroagindo para US$ 4,96 bilhões.

Além desses cinco principais setores, citam-se as exportações de farinhas e preparações (US$ 2,59 bilhões, queda de 61,8%), couros e seus produtos (US$ 2,46 bilhões, queda de 4,9%), fumo e seus produtos (US$ 1,94 bilhão, queda de 9,6%), sucos (US$ 1,88 bilhão, queda de 11,8%), fibras e produtos têxteis (US$ 1,42 bilhão, queda de 25,0%), frutas (US$ 875,21 milhões, queda de 0,5%), cacau e seus produtos (US$ 393,40 milhões, aumento de 2,2%), animais vivos (US$ 292,68 milhões, aumento de 15,1%), pescados (US$ 240,38 milhões, aumento de 3,5%) e lácteos (US$ 171,95 milhões, queda de 40,5%).

Do lado das importações, a pauta foi liderada por cereais, farinhas e suas preparações, cujas compras somaram US$ 3,33 bilhões nos últimos doze meses. As aquisições de trigo (principal produto do setor) somaram US$ 1,36 bilhão no período, com acréscimo de 17,3% (+32,6% em quantidade e –11,6% em preço). Seguiram-se as compras de malte (US$ 458,14 milhões, aumento de 12,0%), arroz (US$ 365,44 milhões, aumento de 166,9%) e farinha de trigo (US$ 129,74 milhões, aumento de 27,0%).

As aquisições de produtos florestais somaram US$ 1,46 bilhão nos últimos doze meses, mostrando recuo de 7,8% sobre o valor do período anterior. As importações de papel totalizaram US$ 756,80 milhões (-7,2%), as de borracha natural, US$ 355,72 milhões (+18,5%) e as de celulose, US$ 231,06 milhões (-30,1%).

Relativamente a pescados, anotaram-se importações de US$ 1,27 bilhão, registrando acréscimo de 19,8% no período.

Já as compras de produtos oleaginosos (excluindo soja) somaram US$ 909,55 milhões (aumento de 26,1%), sendo US$ 409,51 milhões de óleo de dendê e US$ 301,33 milhões de azeite de oliva.

Por fim, as compras de produtos lácteos registraram acréscimo de 72,4% nos últimos doze meses, saltando para US$ 728,58 milhões. 
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Nos últimos doze meses, as exportações à Ásia (exclusive Oriente Médio), principal mercado de destino brasileiro, atingiram US$ 38,25 bilhões, significando decréscimo de 6,3% no período. O desempenho negativo no período atribui-se, sobretudo, ao declínio das vendas de soja em grão e milho, o que representou, de forma agregada, decréscimo de US$ 4,50 bilhões na receita de exportação à região. Em certa medida, esse recuo foi compensado pelo aumento das vendas de açúcar, o que proporcionou adicional de US$ 1,84 bilhão de exportação.

As exportações à União Europeia (segundo destino das exportações brasileiras do agronegócio), totalizaram US$ 16,38 bilhões nos últimos doze meses, ficando 8,2% abaixo do valor do período anterior. Os principais fatores que determinaram a queda foram os recuos nas vendas de celulose (redução de US$ 516,53 milhões), farelo de soja (-US$ 268,64 milhões), suco de laranja (-US$ 216,28 milhões), fumo (-US$ 125,28 milhões), milho (-US$ 113,77 milhões) e carne bovina (-US$ 105,17 milhões). Dos dez principais produtos da pauta, apenas as vendas de café (2ª posição na pauta) registraram crescimento (+4,3%), passando para US$ 2,66 bilhões no acumulado dos últimos doze meses.

Ao Oriente Médio, as exportações do agronegócio assinalaram aumento de 7,9%, passando para US$ 8,15 bilhões e incrementando a participação do bloco no total exportado de 8,3% para 9,5%. Os aumentos nas vendas de açúcar (adicional de US$ 796,22 milhões), soja em grão (+US$ 132,63 milhões) e carne bovina (+US$ 116,48 milhões) foram decisivos para o resultado positivo das exportações ao bloco.

As exportações aos países do Nafta apontaram pequeno acréscimo de 0,3% no período, atingindo US$ 7,67 bilhões. As vendas de madeira lideraram a pauta, somando US$ 1,38 bilhão nos últimos doze meses, o que implicou acréscimo de 18,7%. Na sequência, apareceram café (US$ 1,13 bilhão, queda de 11,4%), celulose (US$ 840,53 milhões, queda de 17,0%), açúcar (US$ 478,55 milhões, aumento de 20,6%), álcool (US$ 461,19 milhões, queda de 7,1%), couros e peles (US$ 344,50 milhões, aumento de 6,1%), suco de laranja (US$ 342,00 milhões, aumento de 1,6%), carne bovina (US$ 324,74 milhões, aumento de 19,1%), dentre outros.

Citam-se ainda, dentre os demais mercados, as vendas à África – exclusive Oriente Médio (US$ 5,73 bilhões), Aladi – exclusive Mercosul (US$ 3,02 bilhões), Europa Oriental (US$ 2,95 bilhões) e Mercosul (US$ 2,88 bilhões). Vale destacar o expressivo recuo das vendas ao Mercosul (-24,5%), o qual decorreu principalmente da retração de carnes, cujas exportações caíram de US$ 881,23 milhões para US$ 459,38 milhões.
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III.c – Países

A China manteve a franca liderança como mercado de destino das exportações brasileiras do agronegócio nos últimos doze meses, ampliando, inclusive, sua participação na pauta de 25,8% para 26,4%. Não obstante, as exportações ao país caíram 3,1%, recuando para US$ 22,73 bilhões, taxa inferior à queda total das exportações brasileiras (-5,3%), o que explica o avanço da participação chinesa. A queda de 9,0% das exportações de soja em grão à China impediu o aumento das vendas totais ao país, haja vista que esse recuo representou perda de US$ 1,60 bilhão no período.

Os Estados Unidos foram o segundo destino, com exportações de US$ 6,30 bilhões no acumulado dos últimos doze meses, valor 0,7% abaixo do anotado no período anterior. Os principais produtos agrícolas brasileiros destinados a esse mercado foram: madeira (US$ 1,13 bilhão), café (US$ 974,54 milhões), celulose (US$ 830,11 milhões), álcool (US$ 461,07 milhões), suco de laranja (US$ 330,79 milhões) e carne bovina (US$ 303,70 milhões).

As exportações aos Países Baixos, principal destino no âmbito da União Europeia, somaram US$ 4,31 bilhões nos últimos doze meses, cifra 15,4% abaixo do número do período anterior. As reduções nas vendas de farelo de soja (-US$ 269,99 milhões), celulose (-US$ 265,42 milhões) e suco de laranja (-US$ 137,87 milhões) impactaram negativamente o desempenho das vendas ao país. Já para a Alemanha, houve aumento de 1,3% das exportações, passando para US$ 2,55 bilhões, impulsionado principalmente pelos acréscimos das vendas de café e celulose, que renderam, em conjunto, adicional de US$ 114,64 milhões.

Para a Arábia Saudita, as exportações registraram ligeiro decréscimo de 0,4%, passando para US$ 2,29 bilhões. As quedas mais expressivas ocorreram em milho (-US$ 182,76 milhões) e carne de frango (-US$ 144,52 milhões). Em contrapartida, avanços importantes foram registrados nas vendas de açúcar (+US$ 215,17 milhões) e carne bovina (+US$ 133,36 milhões).

Dentre os principais países de destino, as vendas ao Irã registraram o maior crescimento (+23,3%), atingindo US$ 2,25 bilhões. Explicaram esse aumento, os avanços anotados nas exportações de açúcar (+160,0%, para US$ 318,64 milhões), soja em grão (+56,0%, para US$ 465,68 milhões) e farelo de soja (+36,6, para US$ 252,17 milhões).

Além desses mercados, citam-se as exportações para: Rússia (+1,1%, para US$ 2,23 bilhões), Japão (-28,1%, para US$ 2,06 bilhões), Hong Kong (+8,0%, para US$ 2,03 bilhões), Itália (-13,4%, para US$ 1,88 bilhão), Bélgica (-1,5%, para US$ 1,84 bilhão), Coreia do Sul (-24,2%, para US$ 1,73 bilhão), Indonésia (+12,1%, para US$ 1,57 bilhão), Índia (+11,8%, para US$ 1,52 bilhão), Espanha (-14,6%, para US$ 1,50 bilhão), Tailândia (-8,3%, para US$ 1,38 bilhão), Emirados Árabes (+2,6%, para US$ 1,36 bilhão), Reino Unido (-3,3%, para US$ 1,25 bilhão), França (-5,0%, para US$ 1,21 bilhão) e Argentina (+5,1%, para US$ 1,19 bilhão).
[bookmark: _GoBack]
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises

AbriE2016 e Abrif2017 (em USS mi)
. Abrit Var % Partiipagao %
Paises 206 w07 20172016 7016 207

A 3252852 3661356 3 0o Cx)
ESTADOS UNDOS. 484160 506.031 45 60 58
PAISES BAXOS %0516 11615 136 45 36
ESPANHA 164252 2880 s 20 29
ARABIA SAUDTA 196011 24457 145 24 26
RAREPSLDO 195,400 217921 s 24 25
TALANDIA 118,088 180751 a1 I 21
18P0 185,040 171126 0 23 20
HONG KONG. 77228 169265 45 22 20
ALEMANHA 189,400 161,080 150 23 19
RUSSIAFED.DA 161,345 186,155 32 20 18
COREIAREPSUL 136834 145,987 52 7 17
TALA 175187 12573 282 22 1
EMR ARABES UN. 6854 109,955 ) 0 13
ARGENTNA o732 105646 86 12 12
BELGICA 109,465 108123 49 10 12
NDONESIA 107.481 9450 168 12 10
RENO UNDO w745 89304 30 0 10
BANGLADESH 225 8502 1098 05 10
TURQUA 60058 a2 460 07 1.0
DEWAIS PARES 717268 70854 04 712 o7
TOTAL 5076656 5.6658%2 73 00 00
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Janeio - AbFI2016 ¢ Janeiro - Abrf2017 (em USS m)

— e T Ve

Exp mp Saldo Exp Imp Saldo Exp Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL o TEIRT 4G GOWAR 0O 4SHATE 64 275
carnes 08515 122077 azetew  aresszz e smoss 62 120
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA asoste wew  wiwe  ousn s rezes <2 32
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 22102 Tiese st 2088 w0 1 05 196
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) G951 st e tsee a2 mew 13 23
FesCADOS st anste  areose  sese0  s7se  éeims 78 253
Licteos w026 16105 100850 sezet 21128 terone 101 498
PRODUTOS APCOLAS 0225 @ we  sw@ e ame 3 1
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 22439118 34885167 19.250.602 23470830 3.805.124 19.365.706 3,3 19,3
COIPLEX0 S0JA 9178202 T4t Sase N2 B 1219205 20 130
PRODUTOS FLORESTASS 3305365 arzn 2seise demie  asa 2sise 18 08
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. 2705020 e 27 48 4TS 20wdst 210 223
cart e w7 iesese tswens et ir0sw 84 S84
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES 2299074 TTSte  iss20 64073 sestes  Giiess 24 265
sucos Ter.e2 Seis  Teien  seaess 7229 sseal B4 20
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 80410 teoses  msest w4 test  teierz 48 17
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES sorar 2e76s  mostn  waw  2;des  sezme 452 107
FUMO € SEUS PRODUTOS so7308 is7e sise  dess  zens 260w 1 463
FRUTAS (NCLUINOZES £ CASTANHAS) 21503 Wets 0oz w8 w03 2% 08 24
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS isezm Tias  aes  en  tesks  seew 1 64
CHA, MATE € ESPECIARIAS 153268 a2 s 1w feds e 26 47
CACAUE SEUS PRODUTOS Te7es ers st amist  tmate ader 29 Ad
aEaDAS 780 a5 eess s it s 09 S0
RACGES PARA ANIHAIS 6121 w2 s e s , %e 48
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) sz s e sis w208 22089 A48 4
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 2071 wrsu  amsw  mar  wmsam aaizss 120 28
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 3008 sam a9 ame  sem  sem 16 27
TOTAL 28.108.189 40037447 24104445 29185249  4.843.068  24.342181 38 21,0

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Janeiro - Abri2016 ¢ Janeiro - Abri2017 (em USS mi)

Janeiro - Abril
Blocos. 2015 017 017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 320668 14085357 @3
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 5320007 5032204 2
ORENTE EDID 2440591 2722015 S
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 2283484 2308341 52
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 1767989 1886772 64
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 943476 72131 33
EUROPA ORENTAL 24761 71002 32
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL s01.365 s35.199 29
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 76361 30412 12
DEMAIS DA AUERICA 4566 107819 04
oceAns 79670 72414 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro - Abr2016 ¢ Janeiro - Abri2017 (em USS mi)

. Janeiro - Abril Var % Partiipagao %
Paises 206 w07 20172016 7016 207
A TE2120 S4T53TE =z %8 =3
ESTADOS UNDOS. 1931427 1.970.182 20 69 68
PAISES BAXOS 1.469.296 1256883 145 52 43
ARABIA SAUDTA 710581 P 218 25 30
RAREP.SLDO o 74 23 26
ALEMANHA 728521 53 26 26
RUSSIAFED.DA 603973 20 21 26
HONG KONG. 728582 57 26 23
18P0 1.008.265 a4 36 22
ESPANHA 444667 g 18 21
TALA 717,008 186 26 20
BELGICA 631,661 188 22 18
COREIAREPSUL 9537 Y 28 17
TALANDIA 437981 105 18 17
ARGENTNA 78819 413813 92 12 114
ARGELIA 2043 400685 68 0 114
RENO UNDO 400720 04118 38 IS 114
oA 6347 9123 98 12 13
EMR ARABES UN. 208381 755 57 10 13
NDONESIA 758 7363 215 17 13
DEWAIS PARES Ta28626 7049035 £ £ %2
TOTAL 208755 20185209 38 00 1000
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: Maiol2015 - Abri2016 & Maiol2016 - Abri017 (em USS mi)

etores Maior2015 - AbrT2ITE WaiorZ016 - Abrir2iiT Var

Exp Imp Exp Imp Saldo Exp Imp.
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL 8798510 2250587 TATIZG 2T 1565945 A7 256
cantes 18717341 %0736 14ST2NME  AOBOTZ 1416404 0 104
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 2585412 120485 2us74s8 1S9 2399 49 A7
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL eater2 2275 19 2aam sl 05 42
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) 254245 8391 mers  mws  2wre 151 422
PESCADOS 22199 1086350 036 126596 -0sss 35 198
UicTeos 20014 2568 mese  7amsm  ssesw 405 724
PRODUTOS APCOLAS 84226 6t 109675 a2 e W2 w78
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 72.040.685 9.861.775" 67.538.439 11.653.134  56.885.304 6.2 18,2
COMPLEXO SOJA 20581490 16574 20864916 27524 sise zamam 82 26
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 8740463 e GS122T1 12072917 Te1269 113t W1 2336
PRODUTOS FLORESTAIS 10420870 156419  BEBET2 10289657 1461166 43 a8
cart S606.473 s sssis senzen  7ian o1 23
CEREAS, FARINHAS E PREPARACOES 6761.020 2266085 449493 2SESBAD I0ES  Tes2es 18 470
FUMO E SEUS PRODUTOS 21400276 4019 200257 %S08 796 18ss 95 730
sucos 2131981 18331 213610 1881364 2449 182916 118 552
FIBRAS E PRODUTOS TEXTES 886421 eS8 919843 1414STI  TIEN 6 250 243
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 1002625 Se61s 46010 1100  S2ess  swse) 107 07
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 1082 GraS7 636 GS200  TALIGE 102 05 100
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S 50536 wers st ssa0s  M2iss 21589 51 99
CACAU E SEUS PRODUTOS. 34509 Zss0 weae  mvas  Wree sz 22 262
CHA, MATE E ESPECIARAS 0678 sa76  awel)  WoMs 4870 ey 280 77
BEBDAS a2 seas 270 @SSz awe e 20 10
RACOES PARA ANMAIS 194312 243 006 247394 25250 2103 273 T2
PRODUTOS OLEAGNOSOS (EXCLUISOJA) 27886 T4 awmen  2mes  wess  er2se 276 261
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 27758 T0MIm  GSTI OITET 12205 1196448 ASE 247
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA ise7e %219 0ss 16 mew e 457 g
TOTAL 0E34995 17014427 To73.050 6011647 1adcenar  TisMe0 53 185

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Maiol2015 - AbrV2016 e Maiof2015 - Abri2017 (em USS mi)

Waio2015 - Maio016-  Var.% Participagao %
Blocos Abrilz016 Abril2017 201712016 2016 2017
ASIA (EXCLUSIVE GRENTE HEDID) w108 38251940 53 w0 s
UNIAO EUROPEIA 25 - UE 28 17.853.089 16.382.568 52 187 180
ORENTE HEDID 7555488 8150467 78 83 55
ACORDO DE LIVRE COMERCIO DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 7647652 7674122 02 84 59
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE MEDIO) so79783 5733350 41 5 57
ALADI (EXCLUSIVE UERCOSUL) 3115022 3018274 31 34 35
EUROPA ORENTAL 2503633 2945021 04 22 34
MERCADO COMUM DO SUL - HERCOSUL 3814738 2861530 265 42 34
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 11208688 1120773 00 12 13
DEMAIS DA AMERCA m 264570 1573 01 03
OCEANA 260435 261983 S0 03 03

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Maiol2015 - AbriV2016 e Maiof2015 - Abri2017 (em USS i)

» Maio2015 - Maion0t6-  Var.% Participagao %
paises. Abrilz016 AbriIZ017___ 201712016 2016 2017
CHINA 2441611 272525 £ D
ESTADOS UNDOS 6302312 6205731 70 73
PAISES BAXOS 5088640 4308185 55 50
ALEMANHA 2513682 2547267 28 30
ARABIA SAUDTA 2206081 2268500 25 27
RAREPISLDO 1622546 2267662 20 26
RUSSIA FEDDA 2207573 2231585 24 26
JAPRD. 2870010 2082713 22 24
HONG KONG. 1675.485 2027810 21 24
TALA 2164523 1875041 24 22
BELGCA 1887832 1839520 21 21
COREA REPSUL 226728 1733288 25 20
NDONESIA. 1402710 1572424 5 18
[ 1382 1528282 5 18
ESPAIHA 1756558 1499679 19 17
TALANDIA 1505235 1280391 ke 16
EMR ARABES UN. 1320848 1355484 5 16
RENO UNDO 1289585 1247225 14 15
FRANCA 1278948 1214585 14 14
ARGENTNA 1130189 1187774 12 14
DEMAIS PAISES 25006769 72851898 77 %6
ToTAL 9083499 66.011.647 1000 00,0
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Gréfico 1 - Balanga Comercial do Agronegécio
Evolucéo Mensal das Exportagdes e Importagdes 2016 e 2017
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Fonte: AgroStat Brasia parii dos dados da SECEXHDIC.
Elaboracho. MAPASRIDAC.
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportagies, importagdes e saldos: Abr2016 ¢ Abrl2017 (em USS mi)

e
Setores. = - —

PRODUTGS DE ORIGEW ANAL 150655 9T 131350
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sucos st 190 s taze 200tz 265 22
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CEREAIS, FARNHAS € PREPARACOES 117846 a3 sesy esie e i 447 12
FUMO € SEUS PRODUTOS 99120 a6 sz earse  eae  sess M6 428
FRUTAS (NCLUINOZES £ CASTANHAS) se12 si0er 77 etel ez ez 167 07
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CACAUE SEUS PRODUTOS 0ses e teses s saess s 75 107
CHA, MATE € ESPECIARIAS 267 3ses  tese s 4m3 2z 79 52
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 20302 ssee  ase oz wmue  sess 70 791
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PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS a4t waze  os eier e qses 130 7S
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Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
AbriI2016 & AbiI2017 (em USS mi)

bl Var % Partiipagao %
Blocos. 2016 17 20172015 706 2017
‘ASIA (EXCLUSIVE ORENTE WEDIO) 4365150 2918654 7 EX] EX
UNIAO EUROPELA 28 - UE 26 1302859 1261582 22 161 148
ORENTE EDID 25079 ss3509 104 78 0
ACORDO DE LIVRE COMERCID DA AWERICA DO NORTE - NAFTA 567,260 29035 52 74 72
AFRICA (EXCLUSIVE ORENTE HEDIO) 403495 406940 03 50 47
ALADI (EXCLUSIVE MERCOSUL) 264841 249507 56 33 29
EUROPA ORENTAL 22268 196732 s 26 2
MERCADO COMUN DO SUL - WERCOSUL 211208 190,083 100 26 22
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 2085 1162 5 0 10
DEMAIS DA AUERICA 183 22401 %4 01 03
oceAns 21208 2307 52 03 02

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




